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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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de Janeiro imediatamente respondem aos mineiros, se mobili-
zando em favor do imperador. As ruas do Rio de Janeiro teste-
munham momentos e atos de desordem e agitação pública.

Nesse momento, duas das mais importantes categorias de 
sustentação do regime também retiram seu apoio. A Nobreza e 
o Exército abandonam o Imperador e tornam a situação política 
insustentável.

Pressionado e sem apoio político, D. Pedro I abdicou do car-
go de imperador em abril de 1831, deixando o Brasil sob co-
mando da Regência enquanto seu filho Pedro de Alcântara, de 5 
anos, atingia a maioridade.

Política externa no Primeiro Reinado – A aceitação da inde-
pendência do Brasil foi gradual. Vale destacar o caso de Portu-
gal, que só reconheceu a independência brasileira após receber 
a indenização de 2 milhões de libras esterlinas, paga através de 
empréstimo concedido ao Brasil, pela Inglaterra. Ou seja, o Bra-
sil pagou pela independência que já havia conquistado, o que 
gerou grandes dívidas externas com a Inglaterra.

Período Regencial
Chamamos de período regencial o período entre a abdica-

ção de D. Pedro I e a posse de D. Pedro II no trono do Brasil, 
compreendendo os anos de 1831 a 1840.

Com a abdicação de D Pedro I, por lei, quem assumiria o tro-
no seria seu filho D. Pedro II. No entanto, a idade de D. Pedro II, 
ainda criança à época não obedecia as determinações de maio-
ridade da Constituição. Nesse sentido, se tornou clara a neces-
sidade da Regência, um governo de transição que administraria 
o país enquanto o imperador ainda não tivesse idade suficiente 
para governas. A regência seria trina, a princípio, formada por 
membros da Assembleia Geral (Senado e Câmara dos deputa-
dos). Nesse sentido e diante da situação do país, a adoção da 
regência provisória era questão de urgência.

O período regencial foi dividido em duas partes: Regência 
Trina (1831 a 1834) e Regência Una (1834 a 1840). Naquele mo-
mento, a Assembleia possuía três grupos: Moderados (maioria, 
representavam a elite e era defensores da centralização), Res-
tauradores (defendiam a restauração do Imperador D. Pedro I) e 
Exaltados (defendiam a descentralização do poder).

A Regência Trina provisória governa de abril a julho, sen-
do composta pelos senadores José Joaquim Carneiro Campos, 
representante da ala dos restauradores, Nicolau de Campos 
Vergueiro, representando os liberais moderados e o brigadeiro 
Francisco de Lima e Silva que representava os setores mais con-
servadores dos militares, sobretudo no Exército.

Logo, o jogo político exigiu a formação de uma Regência Tri-
na Permanente. Esta foi eleita em julho de 1831 pela Assembleia 
Geral. Era composta pelo já integrante da Regência Provisória, 
Francisco de Lima e Silva, o deputado moderado José da Costa 
Carvalho e João Bráulio Muniz. Com isso, finda a provisoriedade 
da regência. Nesse governo, como ministro da Justiça é nomea-
do o padre Diogo Antônio Feijó.

No entanto, mesmo com as mudanças, o país ainda enfrenta 
sérios problemas de governabilidade. A oposição entre restau-
radores e exaltados de um lado e os regentes do outro torna o 
cenário político bastante delicado. Por segurança contra os ex-
cessos, Diogo Feijó cria a Guarda Nacional, em 1831, arregimen-
tando filhos de aristocratas em sua formação.

A partir de 1833, a situação se agrava e conflitos internos, 
muitos separatistas, eclodem pelo país. A Cabanagem, no Pará 
dá início à onda. Seguem-se a Guerra dos Farrapos no Rio Gran-
de do Sul, a Sabinada e a Revolta dos Malês, na Bahia, e a Balaia-
da no Maranhão.

No ano de 1834, a morte de D. Pedro I altera o cenário polí-
tico. A assembleia passa a abrigar a disputa entre progressistas 
defensores do diálogo com os revoltosos e regressistas, adeptos 
da repressão às mesmas revoltas.

Um novo documento é assinado em 12 de agosto de 1834. 
Por esse documento, denominado “Ato Adicional”, conquista-se 
um “avanço liberal”, substituindo a Regência Trina pela Regên-
cia Una.

Os candidatos favoritos para essa eleição eram Antônio 
Francisco de Paula e Holanda Cavalcanti (conservador) e padre 
Diogo Antônio Feijó (liberal). Este último venceu a disputa por 
apertada margem de votos. Feijó sobe ao poder em 1835, mas 
tem governo breve, deixando o poder em 1837, ainda que eleito 
para o período de 4 anos, motivado pelos problemas com sepa-
ratistas, falta de recursos e isolamento político.

A Segunda Regência Una foi conservadora. Chefiada por Pe-
dro de Araújo Lima que aproveita a derrocada dos liberais e se 
elege Regente Uno em 19 de setembro de 1837 – fortalecimento 
da centralização política. A disputa com os liberais gera, entre 
outras medidas, a Lei Interpretativa do Ato Adicional de 1834, 
que é respondida com o chamado “golpe da maioridade”.

A contenda entre liberais e conservadores traz desconfiança 
para a elite, que prefere centralizar o poder, apoiando a posse 
de D. Pedro II. Os Liberais criam o “Clube da Maioridade” e fa-
zem propaganda pela maioridade antecipada de D Pedro II.

A opinião pública, influenciada pelos liberais, contraria a 
Constituição e aprova a Declaração de Maioridade em 1840, 
quando D. Pedro II tem apenas 14 anos de idade.

Após a decisão, o jogo político tem como objetivo, para con-
servadores e liberais, controlar D. Pedro II em proveito próprio 
garantindo assim seus privilégios.

Segundo Reinado 
O período nomeado de Segundo Reinado é segunda fase da 

história do Brasil monárquico, época em que o país esteve sob a 
liderança de Dom Pedro II.

Em virtude dos sucessivos entraves e dificuldades enfren-
tadas por D. Pedro I para manter-se no trono do Brasil recém 
independente e, ao mesmo tempo, garantir sua influência em 
Portugal, a responsabilidade de comandar o Brasil recaiu sobre 
D. Pedro II, que assume o poder com apenas 15 anos de idade.

No ano de 1840, com apenas quinze anos de idade, Dom 
Pedro II foi lançado à condição de Imperador do Brasil graças ao 
expresso apoio dos liberais. Nessa época, a eclosão de revoltas 
em diferente parte do território brasileiro e a clara instabilidade 
política possibilitou sua chegada ao poder. Dali em diante, ele 
passaria a ser a mais importante figura política do país por pra-
ticamente cinco décadas. 

Para se manter tanto tempo no trono, o governo de Dom 
Pedro II teve habilidade suficiente para negociar com as deman-
das políticas da época. De fato, tomando a mesma origem dos 
partidos da época, percebeu que a divisão de poderes seria um 
meio eficiente para que as antigas disputas fossem equilibradas. 
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destacado é a distribuição desigual da população no território 
nacional. Um exemplo desse processo é a comparação entre o 
contingente populacional do estado de São Paulo (41,2 milhões) 
com o da região Centro-Oeste (14 milhões). 

A demografia – ou Geografia da População – é a área da 
ciência que se preocupa em estudar as dinâmicas e os processos 
populacionais. Para entender, por exemplo, a lógica atual da po-
pulação brasileira é necessário, primeiramente, entender alguns 
conceitos básicos desse ramo do conhecimento.

População absoluta: é o índice geral da população de um 
determinado local, seja de um país, estado, cidade ou região. 
Exemplo: a população absoluta do Brasil está estimada em 180 
milhões de habitantes.

Densidade demográfica: é a taxa que mede o número de 
pessoas em determinado espaço, geralmente medida em habi-
tantes por quilômetro quadrado (hab/km²). Também é chamada 
de população relativa.

Superpovoamento ou superpopulação: é quando o quantita-
tivo populacional é maior do que os recursos sociais e econômi-
cos existentes para a sua manutenção.

Qual a diferença entre um local, populoso, densamente po-
voado e superpovoado?

Um local densamente povoado é um local com muitos habi-
tantes por metro quadrado, enquanto que um local populoso é 
um local com uma população muito grande em termos absolutos 
e um lugar superpovoado é caracterizado por não ter recursos 
suficientes para abastecer toda a sua população. 

Exemplo: o Brasil é populoso, porém não é densamente po-
voado. O Bangladesh não é populoso, porém superpovoado. O 
Japão é um país populoso, densamente povoado e não é super-
povoado.

Taxa de natalidade: é o número de nascimentos que aconte-
cem em uma determinada área.

Taxa de fecundidade: é o número de nascimentos bem suce-
didos menos o número de óbitos em nascimentos.

Taxa de mortalidade: é o número de óbitos ocorridos em um 
determinado local.

Crescimento natural ou vegetativo: é o crescimento popula-
cional de uma localidade medido a partir da diminuição da taxa 
de natalidade pela taxa de mortalidade.

Crescimento migratório: é a taxa de crescimento de um local 
medido a partir da diminuição da taxa de imigração (pessoas que 
chegam) pela taxa de emigração (pessoas que se mudam).

Crescimento populacional ou demográfico: é a taxa de cres-
cimento populacional calculada a partir da soma entre o cresci-
mento natural e o crescimento migratório.

Migração pendular: aquela realizada diariamente no coti-
diano da população. Exemplo: ir ao trabalho e voltar.

Migração sazonal: aquela que ocorre durante um determi-
nado período, mas que também é temporária. Exemplo: viagem 
de férias.

Migração definitiva: quando se trata de algum tipo de mi-
gração ou mudança de moradia definitiva.

Êxodo rural: migração em massa da população do campo 
para a cidade durante um determinado período. Lembre-se que 
uma migração esporádica de campo para a cidade não é êxodo 
rural.

Metropolização: é a migração em massa de pessoas de pe-
quenas e médias cidades para grandes metrópoles ou regiões 
metropolitanas.

Desmetropolização: é o processo contrário, em que a po-
pulação migra em massa para cidades menores, sobretudo as 
cidades médias.

Mercado de Trabalho
Mercado de Trabalho é um conceito utilizado para explicar a 

procura e a oferta das atividades remuneradas oferecidas pelas 
pessoas ao setor público e ao privado.

O mercado de trabalho acompanhou a expansão da econo-
mia e as taxas de desemprego chegaram a registrar somente 4% 
de desocupação.

Cada vez mais, exige-se o ensino médio para as profissões 
mais elementares, conhecimento básico de inglês e informática. 
Devido a desigualdade social do país, nem sempre esses requisi-
tos serão cumpridos durante a vida escolar.

O melhor é se dedicar aos estudos, fazer um bom currículo, 
acumular experiências de trabalho voluntário e se preparar para 
entrevistas.

Por isso, é preciso abandonar de vez a ideia de trabalho in-
fantil e lembrar que uma criança que não estudou durante a in-
fância será um adulto com menos chances de conseguir um bom 
emprego.

Desde 2016, a taxa de desemprego tem crescido e isso só 
aumenta a competição para quem deseja se recolocar ou entrar 
no mercado de trabalho.

Taxa de desemprego no Brasil em 2017

Muitas pessoas recorrem ao trabalho informal, temporário 
ou não, a fim de escapar da situação de desemprego.


